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Categoria reivindica Cumprimento do acordo firmado com o governo em 200 
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ENQUANTO OS LÍDERES DO MOVIMENTO GREVISTA DA., POLÍCIÁbIZEM QUEA OPERAÇÃO-PADRÃO ESTÁ EM 
PRÁTICA, AASSESSORIA DA INSTITUIÇÃO NEGA, EAFIRPIKQUETODO O EFETIVO ESTÁTRABALHANDO NORMALMENTE 

Kelly Crosara 

C hoque de informações 
na Polícia Militar. En-
quanto o movimento 

grevista garante ter colocado 
em prática, ontem, uma oper-
ação-padrão, que consiste na 
redução do número de polici-
ais nas ruas e suspensão das 
rondas ostensivas pelas ci-
dades, a assessoria da institu-
ição nega a notícia e diz que 
todos estão trabalhando nor-
malmente. Toda essa situação 
se formou durante assembléia 
realizada na última sexta-
feira, em Taguatinga. Cerca de 
600 policiais militares votaram 
a favor de uma greve para 
forçar o governo a negociar 
cláusulas que dizem não terem 
sido cumpridas do acordo da 
greve ocorrida em 2000. 

O ex-cabo e líder grev 
Sidney Patrício disse clij'a ope-
ração se estenderá afé o dia 28 
de março, onde está marcada 
nova assembléia. Segundo , ele, 
caso o governo não atenda as 
reivindicações da classe, a par-
alisação é certa. "Queremos 
que o governo faça o seu papel. 
Está faltando uma reformu-
lação no Plano Nacional de Se-
gurança, onde o profissional 
seja valorizado como deve e não 
ser tratado como ele está sendo 
atualmente", afirmou. 

De acordo com o líder, o co-
ordenador de operação da Se-
cretaria de Segurança Pública, 
coronel Lopes, a classe deve 
procurar o governo para re-
solver essa situação, já que é de 
lá que saem as verbas. Indigna-
do com a posição da Secretaria 
Sidney disse que o governo deve 

ser o intermediador e não a 
classe. "Acho um absurdo a 
posição tomada pela Secretaria 
de Segurança Pública. Agora é 
só esperar para ver se o governo 
se manifesta", disse. 

No ano de 2002, várias 
promessas foram feitas pelo 
governo, como o reajuste da 
gratificação pelo risco de vida 
de R$ 350 para R$ 700, a remu-
neração das horas extras e 
pagamento do seguro de vida de 
R$ 50 mil para a família do poli-
cial morto ou que fique inválido 
em serviço. Agora os policiais 
militares só querem que esse 
compromisso seja cumprido. 
Sidney disse que acha um ab-
surdo um , policial civil e um 
agente do Detran ganhar R$ 
800 e R$ 700 respectivamente 
pelo risco de vida e a PM e 
Bombeiros receberem menos  

da metade, apenas R$ 350. 
O líder grevista disse que 

está ciente dos perigos que a 
população passará durante 
estes dias, pois somente as 
chamadas de emergência, 
feitas pelo número 190, serão 
atendidas, mas acha que o gov-
erno deve saber a importância 
do trabalho realizado por eles. 
"A violência não é combatida 
aumentando apenas o efetivo. 
Nossa classe precisa ser val-
orizada", disse. De acordo com 
uma pesquisa realizada pelo 
Ministério da Justiça, Brasília é 
considerada a cidade mais vio-
lenta do País. 

Os policiais estão reivindi-
cando o pagamento integral da 
Gratificação Operacional 
(GOPM e GOBM), referente ao 
risco de vida, subindo de R$ 350 
para R$ 600. A regulamentação  

de planos de carreira. A comple-
mentação do pagamento da 
etapa alimentação (valor em 
dinheiro pago no salário), pas-
sando de R$ 350 para R$ 600. 
Pagamento de R$ 50 mil para as 
famílias de policiais mortos em 
serviço. Melhores equipamen-
tos à PM A subordinação do 
serviço de inteligência da PM (a 
P2) diretamente à Secretaria de 
Segurança Pública (SSP). A 
desmilitarização e a unificação 
das polícias, com um segmento 
responsável pela polícia osten-
siva e outro pela polícia judi-
ciária. A categoria está reivindi-
cando ainda a equiparação de 
benefícios concedidos aos 
praças com os mesmos valores 
pagos a oficiais. Auxílio-mora-
dia, auxílio-alimentação e 
auxílio-farda são maiores con-
forme for a patente do militar. 


